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Aprovada na quarta-feira
(8), a reforma do ensino mé-
dio poderá ser implementada
apenas em 2020 e ainda as-
sim, não deve chegar imedia-
tamente a todas as escolas. A
previsão é dos estados e das
escolas particulares. Isso por-
que a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), elemento
fundamental para a imple-
mentação da reforma ainda
está em discussão no Ministé-
rio da Educação (MEC).

“Quem entra nos holofo-
tes agora é a Base, o início da
implantação da reforma é a-
trelado à Base”. A BNCC do en-
sino médio será definida pelo
MEC e encaminhada para a a-
provação do Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), para
depois retornar à pasta para
homologação. “Se isso ocorrer
no segundo semestre, tere-
mos até 2020 para iniciar o
processo. Claro que vai de-
pender de grande discussão,
de várias definições. Começa
agora uma etapa de discussão
nos estados de como se dará
a implementação”, diz.

A reforma do ensino mé-
dio define que as escolas de-
vem passar a oferecer opções
de itinerários formativos para
os estudantes. Eles deverão
optar por uma formação com
ênfase em linguagens, mate-
mática, ciências da natureza,
ciências humanas ou forma-
ção técnica.

Parte da formação (40%)
será voltado para a ênfase es-
colhida e o restante do tem-
po, para a formação comum,
definida pela Base Nacional
Comum Curricular. Os estados
devem começar a implemen-
tar o novo modelo no segun-
do ano letivo subsequente à
data de publicação da BNCC.

Isso pode ser antecipado para
o primeiro ano, desde que
com antecedência mínima de
180 dias entre a publicação
da Base Nacional e o início do
ano letivo – ou seja, caso a-
provada no primeiro semes-
tre, poderia começar a vigorar
em 2019.

A diretora da Federação
Nacional das Escolas Particu-
lares (Fenep), Amábile Pacios,
acredita que a reforma deve
ser implementada em 2020
porque não há tempo hábil,
sobretudo para o setor públi-
co se adequar. As escolas, se-
gundo ela, precisam ter os
projetos político-pedagógicos
encaminhados às secretarias
de educação para começarem
a implementar as mudanças.
“O setor [privado] é mais ágil
na mudanças, mas no final
depende da secretaria de e-
ducação, que define as nor-
mas e as propostas a serem
implementadas. De qualquer
maneira, vamos fazer a me-
lhor proposta e prestar o me-
lhor serviço”, diz.

Atualmente, o ensino
médio tem 8,1 milhões de
matrículas, a maioria em es-
colas públicas (87%) da rede
estadual (80%), ou seja, a im-
plementação da MP recairá
principalmente sobre os es-
tados. A reforma se estende a
todas as escolas, ou seja, a
rede particular também terá
que se adequar.

Em termos de implemen-
tação cada estado poderá de-
finir a melhor forma de ofer-
tar os itinerários formativos.
As escolas particulares estu-
dam parcerias entre si. Uma
das possibilidades é que um
conjunto de escolas próximas
ofertem cada uma um itinerá-
rio e atenda também os estu-
dantes das demais.

Mudanças
A reforma do ensino mé-

dio define ainda que as es-
colas devem ampliar a carga
horária para 5 horas diárias -
atualmente a obrigação é 4
horas diárias - em cinco a-
nos. A intenção é que pro-
gressivamente ampliem a
carga horária para 7 horas
diárias, para ofertar educa-
ção em tempo integral.

Segundo o presidente do
Consed, Fred Amâncio, mais
da metade dos estados ainda
têm a carga horária de 4h. Já
nas escolas particulares, se-

gundo Amábile, a maioria já
está adequada à nova regra.

“Será um desafio para os
estados, cada um vai ter que
fazer o seu planejamento”, diz
Amâncio. O financiamento
será um dos grandes entra-
ves, segundo ele, uma vez que
vários estados enfrentam cri-
ses e endividamento.

“Sabemos que a reforma
tem um impacto [no orça-
mento]. Isso impacta no tem-
po de implementação da re-
forma. Cada estado vai de-
pender das suas contas, não é
questão apenas de vontade”.

O governo federal já a-
nunciou duas principais li-
nhas de auxílio aos estados.
Uma delas é o Programa de
Fomento à Implementação de
Escolas em Tempo Integral.
Ele oferece, para o ensino mé-
dio, R$ 2 mil a mais por aluno
por ano para ajudar os esta-
dos. A ajuda, que seria por até
quatro anos, foi prorrogada
para dez anos.

GOVERNO PAGOU
R$1 BI A EMPRESAS
DA LAVA JATO
Integrantes do “clube de
empreiteiras” que roubaram
a Petrobras receberam do
governo federal, em 2016,
mais de R$ 1 bilhão. A Ode-
brecht, que foi uma das
maiores beneficiadas pelo
esquema de corrupção nos
governos Lula e Dilma, con-
tinua embolsando a parte
maior: faturou R$ 483,2
milhões ano passado. O
restante foi dividido com
empreiteiras tipo Queiroz
Galvão, Mendes Júnior, UTC,
Engevix.

CONVENIENTE
O bilhão pago às emprei-
teiras em 2016 é apenas tro-
cado, perto dos R$3,25 bi-
lhões distribuídos em 2014,
ano da reeleição de Dilma.

JÁ VOLTOU
Só a Odebrecht faturou R$
1,1 bilhão em 2014, o
primeiro ano da Lava Jato. Em
2016, a empreiteira faturou
80% a mais que em 2015.

ENROLADAS E
RICAS
A Queiroz Galvão levou do
governo R$ 234 milhões em
2016; Mendes Júnior, R$146
milhões; UTC, R$103 milhões
e Engevix, R$28 milhões.

DEBACLE
A mineira Andrade Gutierrez,
ex-vice-campeã de fatura-
mento, recebeu “só” R$ 555,6
mil em 2016, menos que os
R$ 853,4 mil da baiana OAS.

GOVERNO DEVE
ARRECADAR R$ 3,4
TRILHÕES EM 2017
O governo federal espera
superar os R$ 3,4 trilhões
em receitas este ano, segun-
do o Portal da Transparên-
cia, estabelecendo novo
recorde de arrecadação de
impostos, multas, cobranças
judiciais e outras formas de
meter a mão nos bolsos dos
contribuintes. O valor equi-
vale a aumento de mais de
20% em relação ao ano pas-
sado, quando, apesar da
crise econômica, as receitas
do governo superaram R$
2,8 trilhões.

CAMPEÃO 
DE SEMPRE
A Fazenda, através da Receita
Federal, vai arrecadar R$2,78
trilhões. Repetindo, trilhões.
O mesmo que todo o segun-
do governo Dilma.

FIM DA LOROTA
Apesar dos aumentos con-
secutivos, a lorota de queda
na arrecadação se apoiava
na inflação alta. Este ano, a
expectativa é abaixo dos 5%.

NOS TRILHOS
A equipe econômica espera
que alta de 20% na arreca-
dação somada à queda na
inflação e ao teto de gastos,
deva acelerar a recuperação.

TORCIDA NO CÁRCERE
Eduardo Cunha continua
atento à cena política. Men-
sagens atribuídas a ele, que
circulam entre antigos alia-
dos, preveem a queda do seu
sucessor Rodrigo Maia
(DEM-RJ) ainda no primeiro
semestre de 2017.

MANDA QUEM PODE
A opinião da primeira-dama
Marcela Temer foi impor-
tante na indicação de Alexan-
dre de Moraes para ministro
do Supremo Tribunal Federal.
Há precedente: Ricardo
Lewandowski foi indicação
de Maria Letícia.

ENSINANDO A
PESCAR
Osmar Terra (Desenvolvi-
mento Social) e o presidente
do Sebrae, Afif Domingos,
preparam o upgrade do Bolsa
Família. A ideia é: não basta
dar dinheiro aos pobres, mas
ajudá-los a não serem mais
pobres. O Bolsa Família iden-
tifica os empreendedores e o
Sebrae os prepara.

TEMENDO O PIOR
O ex-senador Sergio
Machado (PMDB) deve
temer retaliação violenta
dos políticos que delatou
na Lava Jato. Passa seus
dias em casa, em Fortaleza,
protegido sob forte esque-
ma de segurança policial.

MISSÃO IMPOSSÍVEL
Os filhos de Lula apro-
veitaram o clima da morte da
mãe para pedir a ele que
desista da presidência
nacional do PT e de qualquer
pretensão eleitoral em 2018.
Querem-no em casa, curtin-
do a família e os netos.

PELO FIM DA TUNGA
Mais de 73 mil pessoas já
aderiram no site no
Change.org ao abaixo-assina-
do para acabar com a Con-
tribuição Sindical obrigatória,
paga na marra até por não-
sindicalizados. Rende mais
de R$ 300 milhões/ano.

NA CONSTITUIÇÃO
Para quem finge ignorância
sobre “direitos” dos policiais
amotinados no Espírito
Santo, que se escondem
debaixo das saias das mu-
lheres, está no art. 142 da
Constituição: “ao militar são
proibidas a sindicalização e
a greve”. Pela Lei, PMs e
bombeiros são forças auxi-
liares do Exército.

DESINTELIGÊNCIA
Certamente não eram poli-
ciais aqueles que tocaram o
terror em Brasília, invadindo
a Câmara e até sacando
armas. Não é inteligente
intimidar deputados que
votarão o projeto que tanto
os preocupa.

PENSANDO BEM...
... onde presidente cassada

não é punida, réu pre-
sidia o Senado e

deputado presi-
dente é

r e e l e i t o ,
m i n i s t r o
sem foro é
bobagem.

“Existe corrupção no
Vaticano, mas eu estou
em paz” 

Papa Francisco, conformado
com os problemas na sede da

Igreja Católica
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CLÁUDIOHUMBERTO Reforma poderá entrar 
em vigor apenas em 2020

Atualmente, o
ensino médio tem
8,1 milhões de
matrículas, a
maioria em esco-
las públicas (87%)
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ESCOLAS da rede particular também terão que se adequar


